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APRESENTAÇÃO

Fundação FACEV de apoio ao ensino, pesquisa, extensão e cultura
21 anos de existência em prol da comunidade

A Fundação FACEV, com personalidade jurídica de direito privado sem fins lucrativos, instituída em
1998, está devidamente credenciada pelo Ministério da Educação (MEC) e da Ciência, Tecnologia,
Inovações e Comunicações (MCTIC), sob o principal objetivo de facilitar, com integridade e eficiência, a
gestão de projetos e de planos de trabalhos da Cultura, Extensão, Ensino, Artes, Cidadania e Pesquisa,
com vistas ao pleno desenvolvimento institucional da Universidade Federal de Viçosa (UFV) (conforme a
Portaria Conjunta, nº 94, de 27 de dezembro 2016, publicada no Diário Oficial de 28 de dezembro de
2016, seção 1, página 85). Desde novembro de 2017 também está credenciada para apoiar a Empresa
de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG) (de acordo com a Portaria Conjunta, nº 69, de 17
de novembro de 2017, publicada no Diário Oficial de 21 de novembro de 2017, seção 1, página 34).

A Fundação FACEV possui ainda credenciamento junto ao Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), como fundação de apoio apta a receber e gerenciar
recursos oriundos de pessoas jurídicas de direito privado, destinados ao apoio de projetos de pesquisa,
desenvolvimento e inovação aprovados pelo CNPq.

Além dos credenciamentos e certificações, a FACEV é registrada nas principais plataformas usadas
para viabilizar a gestão dos projetos:  Sistema de Convênios (Siconv) – ferramenta criada para
administrar as transferências voluntárias de recursos da União, nos convênios firmados com Estados,
Municípios, Distrito Federal e também com as entidades privadas sem fins lucrativos; Licitações-e do
Banco do Brasil – sistema desenvolvido para facilitar a participação da comunidade em licitações de
caráter público, principalmente, por meio do pregão eletrônico;   Cadastro Geral de Convenentes
(CAGEC) – certificada para celebrar convênios com a Administração Pública Estadual em Minas Gerais;
Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores (SICAF) – constitui o registro cadastral do
Poder Executivo Federal e é mantido pelos órgãos e entidades que compõem o Sistema de Serviços
Gerais – SISG (Decretos nº 1.094, de 23 de março de 1994 e nº 4.485, de 25 de novembro de 2002). O
cadastramento no SICAF compreende os seguintes níveis: I – Credenciamento; II – Habilitação Jurídica;
III – Regularidade Fiscal e Trabalhista Federal; IV – Regularidade Fiscal Estadual/Municipal; V – Qualificação
Técnica e VI – Qualificação econômico-financeira.

É importante ressaltar que a Fundação foi revitalizada e atualizada junto à Promotoria Pública no
ano de 2016, numa governança colegiada em todos os níveis, permitindo a participação solidária dos
colaboradores, sem pessoalidades e em plena observância da legislação aplicável, do Estatuto, do
Regimento Interno e dos demais Regulamentos, especialmente para apoiar as atividades institucionais
da Cultura, Extensão, Ensino, Artes, Cidadania e Pesquisa. Dessa forma, caracteriza-se como apoio
para o desenvolvimento da comunidade universitária e demais órgãos autorizados, proporcionando maior
interação com a área local e regional, por meio da inovação tecnológica.

Este Relatório descreve a execução de diversas atividades da UFV e da EPAMIG no ano de
2018, assim como a atuação de diversos setores internos, as quais contribuíram para a instalação
e o funcionamento de instituições que fomentem e representem a Cultura, a Arte e o aprimoramento
da Cidadania, por meio da promoção e do incentivo à realização de festivais, conferências,
seminários, cursos, simpósios, exposições e programas de intercâmbio cultural, artístico e científico.
 A Fundação FACEV pôde, assim, promover a cultura, a defesa e a conservação do patrimônio
histórico e artístico, as formas de expressão, os modos de criar, fazer e viver e as criações científicas
e tecnológicas.
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IDENTIDADE ORGANIZACIONAL
MISSÃO
 Prestar os serviços de apoio logístico, administrativo e financeiro aos projetos, além de difundir as
experiências, o conhecimento e a tecnologia produzida na UFV e em outras entidades apoiadas, por
meio da eficaz e ágil gestão, bem como contribuir para o desenvolvimento cultural e artístico da
sociedade.

VISÃO
 Ser excelência e referência como fundação de apoio, viabilizando a cultura e a inovação tecnológica,
contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da sociedade.

VALORES
 Transparência, integridade, ética, comprometimento e dedicação. Trabalho em equipe atuando sempre
em colegiado participativo. Responsabilidade social, cultural e ambiental.

COMPROMETIMENTO
O engajamento ético e íntegro dos órgãos executivos e administrativos da FACEV, representados
pelos Diretores, Superintendentes, Gerentes, Chefias e/ou Gestores e demais colaboradores, tem
incentivado o entendimento e o respeito às pessoas, valorizando o relacionamento interpessoal
com os clientes e com os demais envolvidos direta e indiretamente nos processos, de forma ágil e
com soluções adequadas ao apoio institucional.

O PAPEL DAS FUNDAÇÕES DE APOIO
A Lei 8.958/94 e suas posteriores alterações ratificam e valorizam a importância das Fundações

de Apoio, para garantia do desenvolvimento institucional das Universidades. Todas as Fundações da
UFV servem como facilitadoras dos processos burocráticos, organizacionais e da gestão financeira
da Pesquisa, Ensino, Extensão, Cultura, Artes, Comunicação e Serviços.  

O propósito central das Fundações é o de apoiar, atuando diretamente na gestão, numa
governança corporativa moderna e saudável, com transparência, autoconhecimento e sustentação,
os quais qualificam a transferência do conhecimento e das tecnologias gerados por meio dos projetos
desenvolvidos pela Universidade para os alunos, comunidade local e sociedade em geral, dentro e
fora do país.

A Fundação FACEV não é fomentadora, doadora ou financiadora de projetos, mas foi instituída
sem finalidade lucrativa e sem distribuição de resultados, em fevereiro de 1998, para apoiar as
iniciativas e demandas da UFV, com patrimônio inicial de R$ 5.000,00, doados por técnicos e
professores interessados na capacitação e no desenvolvimento da Cultura, Extensão, Ensino, Artes,
Cidadania e Pesquisa.

Revitalizada e reorganizada a partir de 2015 e com novo Estatuto aprovado pelo Ministério
Público em dezembro de 2017, mantém os controles internos integrados ao contábil, pelo sistema
RM-TOTVS, e também se mantém online para gerir os projetos pelo sistema Conveniar, com
segurança e agilidade necessárias ao desenvolvimento institucional.

No artigo 37 da Constituição Federal, observa-se a determinação sobre os princípios da
moralidade e eficiência na gestão administrativa. O mesmo comando é reforçado no artigo 2º da Lei
8.958/94, expondo os mesmos princípios à disciplina das Fundações de Apoio. Portanto, os princípios
éticos adotados pela FACEV são: Legalidade; Impessoalidade; Moralidade; Publicidade;
Economicidade e Eficiência. Os valores e princípios éticos e morais que determinam a conduta
profissional de cada Conselheiro, Diretor, Colaborador, Estagiário, Aprendiz, Voluntário, Consultor,
Assessor, Fornecedor de Bens e/ou Serviço, Coordenador de Projetos e demais gestores que façam
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parte do quadro diretivo, funcional, ou que figure como um terceiro, direta ou indiretamente relacionado
à FACEV, nos relacionamentos profissionais internos e externos, são exemplificados pelos seguintes
objetivos:
 Promover relações alicerçadas na cordialidade, na honestidade e no respeito com os concorrentes,

clientes e parceiros da FACEV, cumprindo as regras estabelecidas para este fim;
 Conduzir os interesses da Fundação de modo a primar pelo seu equilíbrio econômico e financeiro;
 Tornar a FACEV exemplo de Fundação de Apoio no país, em razão dos compromissos éticos

previstos nesta política;
 Envolver todos os colaboradores, dirigentes ou não, conselhos, comitês ou comissões com a

integridade da Fundação contra fraudes, desvios e outras práticas ilícitas;
 Manter registros contábeis que permitam a transparência das operações, provisões dos encargos,

riscos trabalhistas e compromissos sociais, além de proceder com o aprimoramento de uma
política antifraude em licitações, contratos e demais processos; e

 Instituir mecanismos que interrompam práticas lesivas e irregularidades, tão logo detectadas, e
que auxiliem na remediação de eventuais danos.

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

O Conselho de Administração é o órgão superior de deliberação, governança e gestão, e será
constituído por onze membros titulares com os seus respectivos suplentes, com mandato de três
anos, podendo ter uma recondução direta e consecutiva. O Conselho de Administração será
composto por servidores docentes ou técnicos, ativos ou aposentados do quadro nos campi da
UFV, devidamente indicados por setores da Administração, sendo um dos membros, representante
da comunidade viçosense da área de cultura, patrimônio histórico ou tecnologia. Os atuais membros
possuem mandato até 31/03/2021.

CONSELHO FISCAL
O Conselho Fiscal é o órgão fiscalizador das atividades da FACEV e será composto por três

membros titulares, com os seus respectivos suplentes, nomeados pelo Conselho de Administração,
com mandato de quatro anos. Os atuais membros possuem mandato até 25/01/2020.

DIRETORIA EXECUTIVA
A Diretoria Executiva é o órgão de gestão e administração, a qual é responsável, dentre outras,

pelas seguintes atividades: propor Orçamento e Plano Anual para aprovação do Conselho de
Administração; executar e fazer cumprir as decisões do Conselho de Administração; regulamentar
o Plano de Cargos e Salários do pessoal e aprovar e acompanhar os planejamentos estratégicos.
Os atuais membros da Diretoria possuem mandato com vencimento em 31/03/2022.
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A FUNDAÇÃO FACEV PELOS COORDENADORES
DE PROJETOS

“A FACEV desempenha um papel crucial para o desenvolvimento das atividades de
pesquisa e extensão da Universidade. Por meio do acúmulo técnico e da disponibilidade para o
entendimento de novas situações, seus profissionais vêm acompanhando nossas ações e
dirimindo desafios procedimentais, permitindo, assim, que nos preocupemos com questões
substantivas de nossas práticas.” Professor Diogo Tourino de Sousa – Assessor da Pró-Reitoria
de Extensão e Cultura, UFV.

“A Fundação FACEV tem sido fundamental para o bom andamento das atividades
necessárias ao desenvolvimento dos projetos de pesquisa e extensão que coordeno. A agilidade
na compra de material de consumo e permanente, na aquisição de equipamentos, diárias e
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passagens permite que prazos acordados sejam cumpridos, com segurança e respeitando a
legislação vigente. A Facev tem um atendimento diferenciado, com bons profissionais, com
disposição em atender os pedidos e com discernimento para compreender que há alguns
pedidos que demandam maior urgência. Estou muito satisfeito com os serviços prestados.
Agora é batalhar para manter a qualidade.” Professor Eduardo Marques – Coordenador do
Programa de Pós-Graduação em Engenharia Civil, UFV.

“Uma Fundação deve dar apoio à pesquisa, facilitando o elo da Academia com o setor
produtivo e outras instituições de pesquisa. Este apoio não deve se restringir apenas ao
desembaraço burocrático, mas também sendo pró-ativa na facilitação da comunicação das
equipes. A prospecção de oportunidades para ambos os lados também deve ser ação de uma
Fundação de apoio. Isto tudo dentro de um ambiente de competência, eficiência e cordialidade
no trato das partes.” Professor Angelo Pallini – Departamento de Entomologia, UFV.

“A Fundação de Apoio assume um papel central e estratégico na configuração atual das
universidades públicas, construindo condições técnicas e operacionais para viabilizar parcerias
e gerenciar programas e projetos contratualizados com a universidade, para o desenvolvimento
de suas atividades acadêmicas. Além de se especializar na gestão financeira de convênios e
contratos, o que a torna cada vez mais profissional e hábil nesse setor, a Fundação de Apoio
fomenta uma cultura organizacional de maior pró-atividade e empreendedorismo à
universidade, assessorando pesquisadores, prospectando oportunidades e tecendo plataformas
de conexão entre a instituição, o mercado e a sociedade.” Professor Alair Ferreira de Freitas
– Departamento de Economia Rural – Diretor de Relações Institucionais, UFV.

“A FACEV é uma parceira em minhas atividades de pesquisa e extensão. Sem o seu
apoio, muitos projetos se tornariam inviáveis. Além disso ela traz informações e expertise na
captação e gestão de recursos, associando segurança jurídica e agilidade processual. Para
mim a FACEV é um modelo de fundação de apoio.” Prof. Marcelo Barreto da Silva – Universidade
Federal do Espírito Santo – Campus São Mateus.

“O papel da Fundação de Apoio é assessorar o gestor do início ao fim do seu projeto,
garantindo que os objetivos sejam alcançados, pois ela se ocupa das questões legais e
burocráticas enquanto o gestor e sua equipe cuidam do que sabem.” Carlos Pacheco dos
Santos – Técnico Administrador, UFV.

“A Fundação FACEV é um alicerce fiscal, contábil e jurídico para todas as nossas
atividades. Ela é a nossa principal mentora e proporciona com leveza, transparência, eficiência
e responsabilidade, um importante elo entre as instituições públicas e privadas.” Josimar
Aparecida da Silva - Diretora administrativa - Comitê Gestor CEE e Livrarias UFV.

“O papel da FACEV para a Oficina de Criatividade é a segurança e a lisura em todas as
ações econômico-financeiras relativas aos projetos de extensão que funcionam no decorrer
do ano. Além disso, a FACEV possibilita de forma legal a entrada em editais de fomento para
os grupos musicais da UFV” Maestro Ciro José Tabet, UFV.

“O apoio da Fundação FACEV na realização de evento científico e na revista científica
possibilita que a gestão seja realizada da forma mais eficiente, transparente, econômica e de
forma compartilhada” Professor Rogério de Paula Lana, Departamento de Zootecnia, UFV.

“A FACEV tem como objetivo auxiliar na busca de recursos, divulgar projetos e eventos
e administrar financeiramente projetos de extensão e cultura, sobretudo para o público da
UFV, mas não somente dessa instituição. Pessoalmente acho que a FACEV não deva se
envolver com gestão de pesquisa pois já existe outra fundação com esta finalidade na UFV”
Professor João Paulo Viana Leite, Departamento de Bioquímica, UFV.

“Por meio de um convênio técnico-científico entre a Fundação Facev/UFV e o município
de Carlos Chagas, foi possível a realização do projeto, para levantar informações para a
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regularização fundiária urbana com  metodologias utilizadas de forma conjunta permitiram
que a meta fosse alcançada com algumas vantagens em relação aos métodos tradicionais,
conforme o define um dos coordenadores do GeoTec” Professor Gérson Rodrigues dos Santos,
do Departamento de Estatística, UFV.

A FUNDAÇÃO FACEV EM NÚMEROS
A Fundação, como patrimônio colocado a serviço de um propósito lícito e útil à sociedade,

está vocacionada à consecução de interesse público, ainda que não seja mantida pelo Poder
Público. A instituição tem personalidade jurídica de direito privado e labora sob o exclusivo querer
do particular, não utilizando equipamentos ou servidores públicos. O gráfico abaixo demonstra o
aumento no número de projetos geridos pela Fundação nos últimos três anos. No ano de 2016, a
Fundação FACEV alterou o endereço da sua sede, tornando-se mais próxima da cidade, e no ano
de 2017 houve a conclusão da reforma da sede. No ano de 2018, a Fundação FACEV já estava
preparada para o recebimento de todos os eventos e projetos de cultura, extensão, artes, ensino
e pesquisa.

A boa gestão de um projeto só pode ser garantida com uma prestação de contas realizada de
forma eficiente e dentro da data estabelecida. A correta prestação de contas é fundamental para o
sucesso na finalização dos projetos. A Fundação FACEV possui todas as ferramentas para executar
essa etapa de forma eficiente e obter a aprovação desejada, dentro do princípio da legalidade, de
acordo com todas as normas e regulamentos. Em 2018, todas as prestações de contas dos projetos
foram efetuadas 100% dentro do prazo e de acordo com a exigência da financiadora, conforme
apresentado na Tabela 1.

Figura 1 - Comparação do número de projetos geridos pela fundação nos anos de 2016 a 2018.
Fonte: Sistema Conveniar, 2018.
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Número do projeto Nome do projeto

Projeto 30 Secretaria de Cultura PMV
Projeto 49 Dinâmica 20 a Expo Café Epamig
Projeto 52 Sol do Amanhã
Projeto 60 Projeto de extensão Semana do Fazendeiro 2017
Projeto 61 Senar / Semana do fazendeiro 2017
Projeto 79 Cinecom
Projeto 82 Ex-alunos da UFV - Ano 1970
Projeto 89 Semana Acadêmica da Biologia - SABio 2018
Projeto 129 Curso de teoria musical
Total de registros: 9 - 100% no prazo

Tabela 1 - Prestação de contas, dentro do prazo, dos projetos no ano de 2018

Fonte: Sistema Conveniar, 2018.

Outro ponto importante da prestação de contas envolve a demonstração das fontes dos recursos
administrados pela Fundação. Na Figura 2, pode-se observar a classificação das fontes de acordo
com a esfera a que pertencem.

Figura 2 - Recursos executados pela FACEV em 2018, classificados com base na fonte financiadora.
Fonte: Sistema Conveniar, 2018.

A Gestão de projetos da Fundação FACEV é o conjunto de conhecimentos, habilidades, técnicas
e ferramentas utilizadas para planejar, executar e monitorar um projeto, sempre com o esforço de
melhorar e trabalhar com pessoas qualificadas. Para o melhor entendimento sobre como a gestão
de projetos pode ser usada para agilizar rotinas e aumentar o potencial de sucesso na execução,
apresenta-se a Figura 3, que demonstra as pessoas relacionadas aos projetos, conforme a função
desempenhada.
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Figura 3 - Pessoas relacionadas aos projetos, classificadas conforme a função.
Fonte: Sistema Conveniar, 2018.

O processo de compra da Fundação FACEV desempenha todas as etapas de uma compra,
inclusive a etapa de negociação, na qual o responsável pela compra acaba desempenhando papel
de um negociador, mais que de apenas um comprador. Prima-se pela aquisição de produtos e
serviços com melhores preços, proporcionando maior eficiência no gasto dos recursos e maior
possibilidade de desenvolver as atividades dos projetos com ainda mais insumos e resultados. O
processo de compra é realizado por pessoas qualificadas, que se baseiam no compromisso ético
da Fundação perante a sociedade e que passam por treinamento adequado e bem estruturado.
Outro fator determinante para o sucesso do processo de compra é o conhecimento e consequente
atendimento da legislação; a Fundação FACEV segue as leis e decretos aplicáveis às Fundações
de apoio.

A Figura 4 apresenta o quantitativo de processos de compras realizados em 2018, classificados
conforme a modalidade. Já a Figura 5 demonstra quanto tempo é utilizado para executar cada etapa
do processo de compra. Com base nesses dados, pode-se perceber que a tarefa que exige mais
tempo dos colaboradores é a relação com os fornecedores, que abrange a etapa da cotação e da
entrega do produto. Entende-se, dessa forma, que tornar ágil e dinâmica a interação entre Fundação
e fornecedores naturalmente irá agilizar o processo de compra,  proporcionando mais comodidade
ao pesquisador. A Figura 6 apresenta ainda o tempo gasto para compras e contratações de serviços,
de acordo com o tipo de  compra/serviço. É importante destacar que as contratações de serviços
requerem mais tempo para licitar e possuem contratos mais longos, o que acarreta em mais tempo
empregado para finalizar uma ordem de serviço desse tipo. Esses levantamentos buscam facilitar a
relação entre os colaboradores responsáveis pelas compras e os pesquisadores, aprimorando a
clareza e a transparência na comunicação e o bom atendimento das necessidades do coordenador
do projeto.
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Figura 5 - Tempo utilizado nos processos de compra, distribuído de acordo com cada etapa
do processo.

Fonte: Sistema Conveniar, 2018.

Figura 6 - Tempo gasto para compras e contratações de serviços, calculado conforme o tipo de compra/serviço.
Fonte: Sistema Conveniar, 2018.
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Para a execução dos projetos de cultura, arte, pesquisa, ensino ou extensão, é necessário
concluir os processos de compra de acordo com o plano de trabalho, elaborado com base na
necessidade de cada projeto. A Figura 7 mostra o volume monetário de cada categoria de compra no
processo. A Fundação FACEV sempre visa à eficiência no uso de recursos, de forma que esta decisão
é muito importante, podendo causar significativos impactos no projeto, sejam positivos ou negativos.

Figura 7 - Recursos aplicados em compras, conforme tipo de produto.
Fonte: Sistema Conveniar, 2018.

PORTAL DA TRANSPARÊNCIA
O Portal da Transparência é um canal com o objetivo de tornar mais transparente as ações

da Fundação FACEV perante a sociedade, no qual o cidadão pode acompanhar as ações
institucionais, por meio da disponibilização de informações sobre os convênios e contratos firmados.
Além disso, apresenta os relatórios de prestação de contas e as normas e legislações pertinentes
à Fundação e à sua gestão.

A Fundação disponibiliza, através do seu Portal da Transparência, informações sobre todos
os projetos firmados. No Portal do Fornecedor disponibiliza, em tempo real, todos os processos
de compra em andamento, assim como por meio de seu site oficial, na aba Editais para licitação,
são publicados todos os editais de licitação.
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Tabela 2 - Leis e normas aplicáveis à Fundação de apoio
Lei Data

Lei 8.666 21/06/1993
Lei 8.958 20/12/1994
Lei 10.973 2/12/2004
Lei 12.349 15/12/2010
Decreto 5.450 31/05/2005
Decreto 5.504 05/08/2005
Decreto 5.992 19/12/2006
Decreto 7.423 31/12/2010
Decreto 8.240 21/05/2014
Decreto 8.241 21/05/2014
Decreto 6.170 25/07/ 2007
Portaria Interministerial 507 24/11/2011
Portaria Interministerial 424 30/12/2016
Resolução do CONSU/UFV 04/2000
Resolução do CONSU/UFV 08/2012
Resolução do CONSU/UFV 08/2015
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ATESTADOS DE CAPACIDADE TÉCNICA DE
PROJETOS FINALIZADOS NO ANO DE 2018
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OPORTUNIDADES DE FOMENTO AOS PROJETOS
A Fundação FACEV passou a buscar e divulgar, semanalmente, editais de financiamento em

diversas áreas e possibilidades de fomento a projetos, proporcionando o apoio administrativo e
jurídico para técnicos, pesquisadores, professores e estudantes, visando a idealização e a boa
efetivação dos projetos. Em 2018, foram divulgadas aproximadamente trinta oportunidades de fomento
em todas as áreas do conhecimento, dentre as quais as principais foram nas áreas de eventos,
extensão e cultura. Já no ano de 2019, a Fundação FACEV almeja implantar um Setor de Apoio à
Captação de Recursos, para potencializar as expertises da instituição apoiada e da instituição
autorizada, visando uma Fundação mais ativa na captação de recursos para o fortalecimento
institucional das entidades.

ATIVIDADES REALIZADAS EM 2018
SÍNTESE DAS ATIVIDADES APOIADAS

Tipo Quantidade

Projetos de Extensão 35
Projetos de Cultura 16
Projetos de Pesquisa 1
Eventos de Extensão 6
Eventos Científicos 5
Cursos Culturais 5
Cursos de Extensão 13
Cursos Científicos 9
Revista Científica 1

PROJETOS EM DESTAQUE

Gestão Ambiental Serra da Piedade
Coordenador: André Luiz Lopes de Faria
Objetivo: Cooperação Técnica, na forma de extensão universitária, visando a instrumentação e
recuperação ambiental na APA da Serra da Piedade, em Visconde do Rio Branco/MG.
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Treinamento de Técnicas Avançadas em Geoprocessamento
Coordenador: Marcos Vinicius Sanches Abreu
Objetivo: Tendo em vista a incorporação de atribuições do extinto Instituto de Geoinformação e
Tecnologia (IGTEC) pela Fundação João Pinheiro (FJP), relacionadas à Demarcação de Limites
Municipais e de Divisas Interdistritais, bem como a criação de Distritos no Estado de Minas
Gerais, esse treinamento se faz necessário para a permanente atualização da equipe de
pesquisadores nas geotecnologias disponíveis no mercado, que envolvam práticas de
geoprocessamento inerentes aos levantamentos in situ e aos processamentos que abrangem
as ciências geodésicas, sobretudo, aquelas desenvolvidas no âmbito das universidades. O
treinamento orientado às técnicas específicas busca atender a solução de problemas nos quais
os pesquisadores frequentemente se deparam. Tais problemas referem-se a identificação,
extração e levantamento geoposicionado de feições e acidentes geográficos naturais, utilizáveis
na demarcação de limites municipais, divisas interdistritais, ordenamento e reordenamento
territoriais.

GeFert
Coordenador: Edson Marcio Mattiello
Objetivo: O Grupo de Estudos de Fertilizantes (GeFert)
foi fundado em 2012 por professores, estudantes de
pós graduação e graduação vinculados ao
Departamento de Solos da Universidade Federal de
Viçosa e realiza encontros semanais visando debater
assuntos dentro da temática "Fertilidade do solo e
Fertilizantes", incluindo palestras, discussão de artigos,
apresentação de projetos.  Também est imula a
publicação de artigos científicos e livros e promove
per iodicamente cursos/ t re inamentos para os
participantes e convidados.

Estudos de contaminantes Orgânicos
e Inorgânicos - Café
Coordenador: Márcio Santos Soares
Objetivo: Caracterizar os efluentes resultantes dos processos de lavagem e despolpa do café e
avaliar os impactos causados pela sua utilização em solos agrícolas.

Programa Casa das Mulheres
Coordenadora: Cristiane Magalhães de Melo
O Programa Casa das Mulheres é resultante de um conjunto de ações voltadas para o enfrentamento
da violência  contra às mulheres na microrregião de Viçosa, MG. É uma rede não especializada de
acolhimento e encaminhamento de mulheres em situação de violência, criada pelo Conselho Municipal
de Direitos da Mulher de Viçosa (2009) e tem como referência os Estudos Feministas e o Plano
Nacional de Políticas para Mulheres.
Objetivo: Articular, ampliar e fortalecer a rede de enfrentamento à violência contra as
mulheres de viçosa e Região, tecendo um conjunto orgânico de ações entre os locais que
atendem mulheres em situação de violência, especialmente os signatários do "Pacto
Municipal de Enfrentamento à Violência contra a Mulher", dentre os quais se encontram a
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Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais, o
Município de Viçosa (PMV) e a UFV.
Um convênio no valor de aproximadamente R$ 43 mil
foi assinado entre a Prefeitura e a UFV, para
contratação de uma supervisora. O projeto existe
desde 2009 e recebe cerca de 900 mulheres por ano.
O local é parte do conjunto de ações voltadas para o
enfrentamento da violência contra as mulheres na
microrregião e era mantido em parceria entre Conselho
Municipal de Direitos da Mulher de Viçosa, da
Defensoria Pública, Prefeitura e UFV.

Projeto do Ministério das Cidades - Carta Geotécnica
Coordenador: Eduardo Antônio Gomes Marques
Objetivo: Gerenciar os recursos oriundos do TED (Processo 23.114.010423/2017-11), repassados
pelo Minist. das Cidades à UFV, assim como prestar apoio institucional à elaboração da Carta
Geotécnica de Aptidão à Urbanização, instrumento de planejamento para: a prevenção de riscos e
desastres naturais;uso e ocupação do solo; e para orientar o planejamento de intervenções
estruturais de engenharia (execução de obras de engenharia em dois municípios - Além Paraíba
(MG) e Sapucaia (RJ).

Projeto do INCRA/UFV - Sistemas Agroambientais em Assentamentos
Rurais
Coordenadora: Maria Lúcia Calijuri
Objetivo: Apoio a gestão do recurso
oriundo do TED-INCRA-UFV do Projeto
cujo objeto é realizar visitas de campo
para obtenção de insumos (dados geo-
gráficos, informações socioambientais e
documentos pertinentes) e atividades téc-
nicas que permitam promover a regula-
rização ambiental dos assentamentos
(selecionados) da reforma agrária por
meio de elaboração de CAR (e projeto
simplificado de recomposição ambien-
tal, quando necessário) para lotes. ade-
quação dos sistemas de produção den-
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tro de uma perspectiva de desenvolvimento econômico aliado à diversificação das atividades
agrárias, um estudo que aponte o acesso das famílias às políticas de desenvolvimento dos
assentamentos e; desenvolvimento de pesquisas acadêmicas.

Projeto da EDITORA UFV
Criada em maio de 1996, a Editora UFV, órgão vinculado à Pró-Reitoria de Extensão e Cultura

da Universidade Federal de Viçosa, disponibiliza à sociedade - por meio de livros de elevado rigor
técnico, científico e literário - os resultados dos vários anos de estudo, ensino e pesquisa da
Universidade Federal de Viçosa e de outras instituições congêneres.

Com a missão de difundir o conhecimento e de utilizar o livro como elemento integrador da
civilização e da cultura de forma produtiva e duradoura, a Editora UFV vem procurando se firmar
cada vez mais no meio editorial, disponibilizando títulos de inúmeras áreas do saber com excelência
de conteúdo e investindo nos projetos editoriais e gráficos de suas publicações, bem como na sua
divulgação e distribuição. A Editora UFV vem se empenhando, ainda, em contribuir para o
desenvolvimento cultural e artístico da sociedade, a exemplo dos concursos literários que promove
com o fim de incentivar novos escritores e revelar talentos.

Essa atividade culmina com a publicação de livros, que são utilizados nos seus diversos
projetos de difusão do livro e de incentivo à leitura. Tendo como missão de difundir o conhecimento
produzido na UFV e em outras instituições de pesquisa e ensino, por meio do livro, bem como
contribuir para o desenvolvimento cultural e artístico da sociedade. Com a visão de ser excelência e
referência no mercado editorial de livros técnico-científicos. Com valores como o comprometimento
e dedicação, trabalho em equipe e responsabilidade social, cultural e ambiental.
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Projeto do Centro de Ensino de Extensão - CEE
O Centro de Ensino de Extensão - CEE é um convênio desde 1960, renovado entre a UFV,

Epamig e Emater em 1986 e atualizado num Centro de Convenções, Cursos e Eventos por Regimento
Interno aprovado pelo Conselho de Administração. É gerido por um Comitê Gestor do é órgão colegiado
de supervisão, planejamento, sustentação e gestão de eventos, cursos, hospedagens e outras
atividades de extensão do CEE. Tem por objetivo planejar, potencializar e gerir o espaço físico do
CEE para eventos, hospedagens, cursos e outros; e gerir e planejar o funcionamento das livrarias e
lanchonetes ligadas ao CEE. O Comitê Gestor é composto pelo Diretor Geral/Presidente e pelo
Diretor Administrativo.

Projeto do Hotel CEE
Dentre as instalações que fazem parte do CEE, destaca-

se o Hotel CEE, que tem a função de apoiar eventos e outros
compromissos acadêmicos, tais como: Semana do
Fazendeiro, Formaturas, Encontros de ex-alunos e Seara
(evento católico), com simplicidade e conforto. Hospedar-se
no Hotel CEE é ter a certeza de desfrutar de um ambiente
aconchegante e acolhedor, de belas paisagens que podem ser
desfrutadas nos momentos de lazer ou durante a prática de
atividades físicas. Com preços acessíveis e funcionários
atenciosos e educados, o hotel conta com apartamentos
amplos e arejados, suítes para portadores de necessidades
especiais, estacionamento, salas de reuniões e restaurante.
Serve um delicioso café da manhã, com quatro propostas de
cardápio durante a semana.

FAO/LAO (Food and
Agriculture Organization
or the United Nation)
Coordenador: Carlos Arthur
Barbosa da SIlva
Objetivo: Um roteiro para a
melhoria do marco legal e de
políticas para a agricultura por
contrato na República
Democrática Popular do Laos.
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Programa Carbono Zero
Coordenador: Laércio Antônio Gonçalves Jacovine
Objetivo: Promover atividades científicas e educacionais relacionadas à
mitigação das mudanças climáticas, mercado de carbono e potencial florestal.

Cadastro Territorial Multifinalitário Urbano do Município de Boa
Esperança/ES
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnica-científica na forma
de projeto de extensão, pelo Departamento de
Estatística, da Universidade Federal de Viçosa,
através da coordenação do Professor Gérson
Rodrigues dos Santos, conforme a cláusula quarta,
assinando em acordo neste Contrato, visando o
Cadastro Territorial Multifinalitário Urbano do
Município de Boa Esperança/ES.

Regularização Fundiária da área urbana do Município de São José do
Goiabal/MG
Coordenador: André Luiz Lopes de Faria
Objetivo: Regularização Fundiária da área Urbana do Município de São José do Goiabal/MG, por
meio das seguintes ações: realização de um voo com Veículo Aéreo Não Tripulado - Vant -;
levantamento dos pontos de controle para a equipe de levantamento topográfico: confecção do
memorial descritivo/mapeamento para quinhentas unidades de imóveis urbanos.
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Censo Imobiliário Urbano de Carlos Chagas/MG
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnico-científica para realização do Censo Imobiliário Urbano da Sede, Distrito
e Povoados do Município de Carlos Chagas/MG, através de metodologias técnico-científicas constantes
em Geoprocessamento e Geoestatística, utilizando RPA (Remotely Piloted Aircraft/Drones).

Sistema Gerenciador de Transporte Escolar do Município de Carlos
Chagas/MG
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnico-científica para fins de criação e implantação de Sistema Gerenciador
de Rotas para Transporte Escolar Rural - TER do Município de Carlos Chagas/MG, utilizando
estatística e geoprocessamento, além da transferência de saberes de todo o processo.

IICA (Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura)
Coordenador: Angelo Pallini
Objetivo: Elaboração de projeto para estruturação de curso na área de Sanidade Vegetal, na
modalidade de Educação à Distância, para o componente inspeção e certificação fitossanitária do
projeto STDF/PG/502 "COSAVE: Fortalecimento regional da implementação de medidas
fitossanitárias e acesso a mercados".

CODEVASF/UFV
Coordenadora: Maria Lúcia Calijuri
Objetivo: Apoio à gestão do recurso oriundo do TED-CODEVASF-UFV, projeto cujo objetivo é a
viabilização de assistência técnica especializada e realização de atividades (de campo e escritório)
voltadas para apoio ao Plano de desenvolvimento socioeconômico regional das microrregiões do
estado do Maranhão; elaboração de projetos básicos para acumulação e aproveitamento de corpos
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hídricos; e projetos de revitalização e sustentabilidade ambiental, visando produzir e apresentar em
documento específico informações confiáveis e atualizadas que explicitem as realidades atuais das
situações de interesse de forma que garantam o suporte a decisões governamentais.

Primeiros Socorros:
educando a
comunidade e os
profissionais de saúde
do município de Viçosa-
MG e região
Coordenadora: Sarah de Moraes
Alves
Objetivo: Capacitar a comunidade
de Viçosa/MG e região bem como
os profissionais de saúde na
realização de Primeiros Socorros
em situações de urgência e
emergência.

Levantamento de Nematoides no norte do Espírito Santo
Coordenador: Marcelo Barreto da Silva
Objetivo: O Projeto visa a quantificação
e o conhecimento da população de
nematoides associada a diferentes
culturas do Norte do Espírito Santo, a fim
de fornecer informações técnicas
seguras para a tomada de decisão no
campo, trazendo mais segurança dos
produtores e técnicos quanto à presença
de nematoides em suas lavouras,
evitando a adoção de medidas de
controle desnecessárias e aumentando
a sustentabilidade da produção da
região.
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Treinamento GeoPEC com análise especializada no QGIS
Coordenador: Afonso de Paula dos Santos
Objetivo: O curso visa o estudo prático sobre o controle de qualidade cartográfica, sendo focado no
elemento "acurácia posicional", com as abordagens cartográficas e estatísticas para a avaliação do
controle de qualidade posicional em dados cartográficos, utilizando o software GeoPEC. O curso irá
abordar ainda a integração do GeoPEC e do software QGIS, para que sejam especializadas as
análises provenientes do GeoPEC e, assim, obter um maior poder de inspeção da qualidade posicional
de um produto cartográfico.

Cadastro Territorial Multifinalitário do CIMBAJE
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnico-científica na forma de extensão, visando  a realização do Cadastro
Territorial Multifinalitário Urbano do CIMBAJE (Consórcio Intermunicipal Multifinalitário do Baixo
Jequitinhonha), considerando os nove municípios que compõem o consórcio:Bandeira/MG, Felisburgo/
MG, Jacinto/MG, Santo Antônio do Jacinto/MG, Salto da Divisa/MG, Rubim/MG, Jordânia/MG, Rio do
Prado/MG e Santa Maria do Salto/MG.

Projeto do Município de Bandeira/MG (Projeto-filho do Cadastro
Territorial Multifinalitário do CIMBAJE)
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnico-científica na forma de extensão, visando à realização do Cadastro
Territorial Multifinalitário Urbano do município de Felisburgo/MG, via CIMBAJE (Consórcio Intermunicipal
Multifinalitário do Baixo Jequitinhonha).

Projeto do Município de Jacinto/MG (Projeto-filho do Cadastro Territorial
Multifinalitário do CIMBAJE)
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnico-científica na forma de extensão, visando à realização do Cadastro
Territorial Multifinalitário Urbano do município de Jacinto/MG, via CIMBAJE (Consórcio Intermunicipal
Multifinalitário do Baixo Jequitinhonha).

Projeto do Município de Santo Antônio do Jacinto/MG (Projeto-filho do
Cadastro Territorial Multifinalitário do CIMBAJE)
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnico-científica na forma de extensão, visando à realização do Cadastro
Territorial Multifinalitário Urbano do município de Santo Antônio do Jacinto/MG, via CIMBAJE (Consórcio
Intermunicipal Multifinalitário do Baixo Jequitinhonha).
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Projeto do Município de Salto da Divisa/MG (Projeto-filho do Cadastro
Territorial Multifinalitário do CIMBAJE)
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnico-científica na forma de extensão, visando à realização do Cadastro
Territorial Multifinalitário Urbano do município de Salto da Divisa/MG, via CIMBAJE (Consórcio
Intermunicipal Multifinalitário do Baixo Jequitinhonha).

Projeto do Município de Rubim/MG (Projeto-filho do Cadastro Territorial
Multifinalitário do CIMBAJE)
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnico-científica na forma de extensão, visando à realização do Cadastro
Territorial Multifinalitário Urbano do município de Rubim/MG, via CIMBAJE (Consórcio Intermunicipal
Multifinalitário do Baixo Jequitinhonha).

Projeto do Município de Jordânia/MG (Projeto-filho do Cadastro
Territorial Multifinalitário do CIMBAJE)
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnico-científica na forma de extensão, visando à realização do Cadastro
Territorial Multifinalitário Urbano do município de Jordânia/MG, via CIMBAJE (Consórcio Intermunicipal
Multifinalitário do Baixo Jequitinhonha).

Projeto do Município de Rio do Prado/MG (Projeto-filho do Cadastro
Territorial Multifinalitário do CIMBAJE)
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnico-científica na forma de extensão, visando à realização do Cadastro
Territorial Multifinalitário Urbano do município de Rio do Prado/MG, via CIMBAJE (Consórcio
Intermunicipal Multifinalitário do Baixo Jequitinhonha).

Projeto do Município de Santa Maria do Salto/MG (Projeto-filho do
Cadastro Territorial Multifinalitário do CIMBAJE)
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnico-científica na forma de extensão, visando à realização do Cadastro
Territorial Multifinalitário Urbano do município de Santa Maria do Salto/MG, via CIMBAJE (Consórcio
Intermunicipal Multifinalitário do Baixo Jequitinhonha).

Projeto de Cadastro Territorial Multifinalitário Urbano do Município de
Ecoporanga/ES
Coordenador: Gérson Rodrigues dos Santos
Objetivo: Cooperação técnica-científica na forma de Projeto de Extensão, visando o Cadastro
territorial Multifinalitário Urbano do Município de Ecoporanga/ES.

Projeto da UFV/DNIT BR 316
Coordenador: Eduardo Antônio Gomes Marques
Objetivo: Gerenciar os recursos oriundos do TED nº 554/2016-DPP/DNIT, repassado pelo
Departamento Nacional de Rodagem à UFV, visando prestar apoio institucional à Gestão Ambiental
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junto às atividades previstas de entrega total da obra, no que tange ao atendimento das condicionantes
ambientais, abrangendo gerenciamento, supervisão e execução de programas ambientais das obras
de pavimentação da BR 316/AL.

Projeto do Programa Amagaia
Coordenadora: Ana Carolina Beer Figueira Simas
Objetivo: Construir e implementar, de forma
participativa e colaborativa, um Programa de
Educação Sustentável, como parte de um conjunto
mais amplo de ações tecidas no Programa AmaGaia
de apoio à sustentabilidade comunitária, junto com
moradores da Floresta Nacional do Purus-AM.
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APOIO À REALIZAÇÃO DE EVENTOS, CURSOS E
TREINAMENTOS

EVENTOS

Dinâmica de Campo da Expocafé 2018
Coordenador: Vanda Maria de Oliveira Cornélio
Objetivo: Cooperação mútua relativa à gestão das vendas de cotas de marketing da Dinâmica de
Campo da Expocafé 2018, oferecida pela Unidade Regional Epamig Sul de Minas. As vendas serão
oferecidas a empresas, para patrocínio do evento, o qual objetiva viabilizar as atividades de
transferência e difusão de tecnologias.

49ª Semana do Produtor Rural
Semana do Produtor Rural acontece desde 1969 e é o maior evento de extensão rural do

Campus UFV-Florestal/Cedaf. Promovida pela Diretoria de Extensão e Cultura, seu objetivo é oferecer
qualificação ao produtor rural, visando à melhoria da qualidade de vida e à produtividade. Isso acontece,
por meio de palestras e cursos, com professores e especialistas em áreas de interesse do produtor.
O evento, que é realizado sempre em julho, conta também com ampla programação cultural.
Coordenador: Wanderson Ferreira de Souza
Objetivo: Oferecer qualificação ao trabalhador e/ou produtor rural dos municípios mineiros visando
à melhoria das condições de vida, maior eficiência na atividade e crescimento da produtividade, por
meio de palestras e cursos com professores e especialistas em áreas de interesse.
Vigência: 23/03/2018 a 23/03/2022

XXX Semana Acadêmica da Biologia - SABio 2018
Coordenador: Anésia Aparecida dos Santos
Objetivo: promover a discussão e a reflexão crítica acerca do curso de Ciências Biológicas na UFV,
como ele é, como queremos que ele seja e como ele poderia ser. Através de mesas redondas,
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palestras, rodas de conversa e minicursos, pretendemos promover a discussão entre estudantes,
professores e convidados externos sobre temas relevantes relacionados às problemáticas do curso
e, por meio do diálogo, buscar soluções comuns para as situações enfrentadas, proporcionando um
ambiente para apontamento de problemas e suas soluções, que serão discutidas em uma Assembleia
ao final do evento. Entre os objetivos da SABio estão ampliar a visão da comunidade acadêmica
sobre as possibilidades para o curso, permitir o contato com diferentes áreas relacionadas com
biologia que não são exploradas na UFV, promover reflexão acerca da sociedade, diminuir a evasão
dos alunos, ao tornar sua estada na universidade mais significativa e contribuir com as constantes
discussões sobre a reforma do curso.
Data: 19 a 24/3/18

I Simpósio Alimentação Vegetariana
Coordenador: Maria Sônia Lopes Duarte
Objetivo: Aprofundar conhecimento sobre alimentação vegetariana
Data: 6 e 7/4/18

I Simpósio Alimentação Vegetariana -
Minicursos
Coordenador: Maria Sônia Lopes Duarte
Objetivo: Aprofundar conhecimento sobre
alimentação vegetariana
Data: 6/4/18

IX Simpósio Brasileiro de Agropecuária Sustentável e VI Congresso
Internacional de Agropecuária Sustentável
Coordenador: Rogério de Paula Lana
Objetivo: O IX SIMBRAS visou promover a troca de conhecimentos entre pesquisadores vinculados
a instituições nacionais e internacionais, profissionais e gestores de áreas afins, de forma a cooperar
para o fortalecimento da pesquisa, e extensão no Brasil e no mundo. O tema é de grande importância
para o desenvolvimento seja calcado por bases científicas, metodológicas e técnicas que garantam
princípios fundamentais no desenvolvimento agroecossistemas biodiversos, resilientes, eficientes do ponto
de vista bioenergético, socialmente justos, características que constituem os pilares da sustentabilidade.
Esta edição irá abranger a diversidade de funções desempenhadas pela agricultura, envolvendo aspectos
econômicos, técnicos, tecnológicos, ecológicos, sociais e ambientais, convocando todos os setores da
sociedade, bem como as áreas afins, para a discussão e reflexão de um modelo de desenvolvimento
agrário para as novas fronteiras agrícolas dentro de uma visão ampla, discernida e multidisciplinar.
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O evento teve como meta apresentar as produções científicas e tecnológicas recentes em diversas
áreas das ciências agrárias sob a perspectiva da sustentabilidade social, econômica e ambiental.
Os objetivos do evento foram apresentar tecnologias que permitam o estabelecimento de sistemas
de produção ecologicamente eficientes e que possam ajudar a superar as barreiras que dificultam o
desenvolvimento econômico e a inclusão social. O Evento contou com Palestras e aproximadamente
800 trabalhos científicos publicados atuantes nas diferentes áreas.
Data: 20 e 21/9/18

I Workshop de Defesa Sanitária Vegetal
Coordenador: Marcelo Coutinho Picanço
Objetivo: Aprofundar o conhecimento em Defesa Sanitária Vegetal de forma mais prática. Possibilitar
um maior envolvimento dos participantes nas atividades. Difundir conceitos e teorias importantes
com foco na aplicação destes conhecimentos, promover debates e apresentações de trabalhos que
irão auxiliar os participantes na fixação do conhecimento adquirido. Todos os trabalhos apresentados
durante o I Workshop de Defesa Sanitária Vegetal estão disponíveis para consulta no Livro de Resumos
produzido pela comissão coordenadora do evento. O Workshop reuniu nos dias 22 e 23 de setembro,
120 participantes, com o objetivo de promover a interação entre profissionais da área de defesa
sanitária vegetal, graduandos e estudantes de pós-graduação.
Data: 22 e 23/9/18
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Congresso de Ortopedia e Reabilitação de Equinos - CORE
Coordenador: Brunna Patricia Almeida da Fonseca
Objetivo: A equideocultura é um setor que vem, cada vez mais, ganhando destaque no cenário
nacional, envolvendo um alto giro de capital e gerando empregos diretos e indiretos. Portanto, eventos
onde estudantes e profissionais de áreas relacionadas possam aprender e discutir novas tecnologias,
são de extrema importância. O presente evento (Congresso Internacional de Medicina Equina) busca
promover palestras e mini-cursos, expôr trabalhos científicos, além de estimular discussões sobre
temas principais e atuais relacionados à equídeos de forma geral. Ao final do evento espera-se que
cada participante tenha conseguido somar novas experiências à sua carreira, bem como formado
uma visão crítica de como está progredindo o setor e criado novas parcerias com trocas de
experiências valiosas para sua formação profissional.
Data: 01 a 4/11/18

Minicursos - Congresso de Ortopedia e Reabilitação de Equinos - CORE
Coordenador: Brunna Patrícia Almeida da Fonseca
Objetivo: A equideocultura é um setor que vem,
cada vez mais, ganhando destaque no cenário
nacional, envolvendo um alto giro de capital e gerando
empregos diretos e indiretos. Portanto, eventos onde
estudantes e profissionais de áreas relacionadas
possam aprender e discutir novas tecnologias, são
de extrema importância. O presente evento
(Congresso Internacional de Medicina Equina) busca
promover palestras e minicursos, expôr trabalhos
científicos, além de estimular discussões sobre
temas principais e atuais relacionados à equídeos
de forma geral. Ao final do evento espera-se que cada
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participante tenha conseguido somar novas experiências à sua carreira, bem como formado uma
visão crítica de como está progredindo o setor e criado novas parcerias com trocas de experiências
valiosas para sua formação profissional.
Data: 4/11/18

89ª Semana do Fazendeiro - 14 a 20 de julho de 2018

A 89ª Semana do Fazendeiro, na Universidade Federal de Viçosa, foi realizada no período de
14 a 20 de julho de 2018, na Universidade Federal de Viçosa onde executou várias atividades
abordando o tema " Água: Uso e conservação", o aumento da demanda de água para atender ao
consumo humano, à agricultura e à indústria tem gerado graves problemas no campo e nas cidades.
Nesse contexto, a cobrança por economia, o reuso ou mesmo novas formas de captação da água
que usamos trouxeram para o centro da discussão uma questão: O que podemos fazer para melhorar
nossas condições de vida, bem como a das gerações futuras? Diante disso, o debate em torno dos
recursos hídricos, sempre em busca de alternativas para o seu adequado uso e conservação, surge
como necessário para se alcançar um futuro sustentável.

No ano de 2018, a 89ª edição da Semana do Fazendeiro recebeu cerca de 1.098 produtores
rurais que participaram dos 2282 cursos técnicos oferecidos, (incluindo o Dia de Campo), das 60
Oficinas Conversas com especialista e dos cursos na Cozinha Escola. Além desses, aconteceu
paralelamente à Semana, a 10ª edição da Troca de Saberes, com quase 600 agricultores familiares.
Também fez parte desse evento a 10ª Semana da Juventude Rural, com participação de cerca de
300 jovens vindos de várias cidades vizinhas de Viçosa. Outro evento que já se incorporou à Semana
do Fazendeiro é a Semana da Mulher Rural, que em sua 6ª edição trouxe a Viçosa cerca de 1.600
participantes. Nesta edição de 2018, tivemos o III Torneio leiteiro com a participação de 17 animais
de Viçosa e região com a visita de um público de 1000 pessoas por dia e também o Leilão de
Bovinos e Equinos que movimentou o campus atraindo grande público em média de 300 pessoas.
Além da exposição de máquinas agrícolas, estandes técnicos institucionais, praça de alimentação,
exposição de artesanatos, dentre outras atividades.  Em média de 5000 pessoas visitaram o espaço
MiniFazenda com a exposição de projetos da UFV como a Família do Leite, Empresa Junior de
Zootecnia e projetos do Departamento de Tecnologia de Alimentos. Além dos tradicionais animais,
os visitantes também puderam conhecer a cadeia produtiva da proteína, desde às forragens e
pastagens para os animais até os produtos finais para consumo. Nas atrações culturais uma média
de 5.000 pessoas por dia. Para que todas as atividades ocorressem da melhor forma, mais de 600
pessoas trabalharam no evento, distribuídas em 24 subcomissões.

Conclusão pelo coordenador:
"A Semana do Fazendeiro da UFV é o maior e mais importante evento de Extensão

Universitário do Brasil. Em 2019 terá sua 90ª edição ininterrupta. Obviamente nesses anos
passou por diversas transformações e notadamente no últimos 4 anos sua gestão foi mais
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profissionalizada e a chegada da Fundação FACEV foi decisiva para isso. A gestão financeira
dos patrocínios, o apoio incondicional pela busca dos mesmos aliados ao conhecimento
jurídico da Fundação, garantiu que todo o processo da 89ª edição, em 2018, ocorresse de
forma segura, ágil e sem desperdícios de qualquer natureza. A prestação de contas foi em
tempo real e transparente, como deve ser toda ação de caráter público. Novamente em 2019
estamos contando com o apoio da FACEV e temos certeza que os resultados serão os
mesmos ou melhores". Professor Clóvis Andrade Neves - Pró Reitor de Extensão e Cultura, UFV
e Coordenador da Semana do Fazendeiro.

Agro+ 2018
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O Agro+2018 teve como objetivo apresentar aos produtores rurais as novas tecnologias que
apresentam compromissos com a sustentabilidade, a fim de ser a porta de entrada das novas
tecnologias e um ponto de encontro do campo com a cidade. Durante a feira, os visitantes puderam
ainda conhecer melhor o agronegócio regional e sua relevância para o Brasil e o mundo, além de
apreciar a cultura e gastronomia regional. Foram oferecidas diversas palestras, cursos e oficinas,
abordando temas tais como Sustentabilidade na Agropecuária, Perspectivas do Agronegócio Brasileiro
(palestra apresentada pelo Dr. Roberto Rodrigues, Ex-Ministro da Agricultura), Geomicrobiologia do
solo e adubação biológica, Avanços e perspectivas do uso de defensivos agrícolas e Exposição da
cadeia produtiva do cacau. Foram três dias de eventos, com mais de 50 atividades, dentre palestras
e oficinas, 23 empresas expositoras, 1.117 participantes e R$2.000.000,00 de movimentação
financeira.

 CURSOS E TREINAMENTOS

Curso de Violão Clássico e Popular e de Introdução à Guitarra
Coordenador: Ciro José Tabet
Data: 8/01/18 - 31/12/18

Curso de Piano 2
Coordenador:
Ciro José Tabet
Data:
5/3/18 - 31/12/18
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Curso de Bateria
Coordenador: Ciro José Tabet
Data: 27/3/18 – 30/9/18

Aulas de Saxofone, Harmonia e Improvisação
Coordenador: Ciro José Tabet
Data: 5/4/18 – 7/9/18

Teoria Musical
Coordenador: Ciro José Tabet
Data: 19/4/18 – 31/12/18

Guia de Orientação do Universitário: Ansiedade, Administração do
Tempo e Planejamento de Carreira
Coordenador: Luciane Isabel Ramos Martins
Objetivo: ajudá-los com estes temas. Como lidar com a Ansiedade? Como melhor organizar meu
tempo? Como planejar melhor minha carreira ainda na graduação? A ideia é conversar sobre isso e
apresentar algumas ferramentas úteis para lidar com essas questões.
Data: 5/5/18

Curso de Cromatografia Líquida de Alta Eficiência Acoplada a Detector
UV/DAD: Fundamentos e Aplicações
Coordenador: João Paulo Viana Leite
Objetivo: Orientar quanto ao planejamento, organização e funcionamento de um laboratório que
realiza análise com cromatógrafo líquido de alta eficiência acoplada a detector UV e DAD. O curso
teórico-prático é direcionado para profissionais que atuam ou tenham interesse nas áreas
farmacêutica, química, alimentos e de cosméticos, de forma a atender a exigências e legislações
dessas áreas. Também visa proporcionar conhecimento para o desenvolvimento de novos métodos
analíticos. No ano de 2018, ocorreram duas edições do curso, em que os participantes tiveram
oportunidade de terem a experiência prática, após encontro presencial com aulas teóricas. O curso
é iniciativa do grupo BIOPROS (Bioprospecção Molecular no Uso Sustentável da Biodiversidade) e
do Laboratório de Biodiversidade do Departamento de Bioquímica e Biologia Molecular (DBB) da
UFV. É ministrado pela profª. farmacêutica Letícia Monteiro Farias, mestre em Bioquímica Aplicada e
especialista em Controle e Garantia da Qualidade em Produtos Farmacêuticos, tendo atuado em
Indústria Farmacêutica na área de Controle de Qualidade, com ênfase em cromatografia líquida de
alta eficiência. A coordenação é do prof. Dr. João Paulo Viana Leite do DBB/UFV.
Data: 5 a 12/5/18 e 18 a 20/10/18
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Treinamento Operacional em Microscopia Eletrônica de Varredura
Coordenador: José Eduardo Serrão
Objetivo: Capacitar estudantes de pós-graduação e demais pesquisadores na operação do
microscópio eletrônico de varredura do Núcleo de Microscopia e Microanálise da UFV.
Data: 14 a 18/5/18

Curso de Orçamento Financeiro
Coordenador: Luciane Isabel Ramos Martins
Objetivo: Capacitar pessoas na administração dos seus recursos financeiros, visando uma melhoria
na qualidade de vida.
Data: 23/5/18

Os Quatro Conceitos Fundamentais da Psicanálise e sua Aplicação em
Outros Campos do Saber. Módulo I: O que é o Inconsciente?
Coordenador: Márcia Antônia Lelis Pônzio
Objetivo: O curso propõe uma discussão sobre conceitos da saúde mental e suas aplicações
práticas.
Data: 15 e 16/6/18
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Os Quatro Conceitos Fundamentais da Psicanálise e sua Aplicação em
Outros Campos do Saber. Módulo II: O que é Repetição?
Coordenador: Márcia Antônia Lelis Pônzio
Objetivo: O curso propõe uma discussão sobre conceitos da saúde mental e suas aplicações
práticas.
Data: 14/7/18

IV Curso de Ultramicrotomia
Coordenador: José Eduardo Serrão
Objetivo: Capacitar os usuários interessados na técnica de ultramicrotomia.
Data: 13 a 17/8/18

Os Quatro Conceitos Fundamentais da Psicanálise - Módulo III
Coordenador: Márcia Antônia Lelis Pônzio
Objetivo: O curso propõe uma discussão sobre conceitos da saúde mental e suas aplicações
práticas.
Data: 25/8/18

Ateliê Saúde Mental: Álcool e Outras Drogas
Coordenador: Márcia Antônia Lelis Pônzio
Objetivo: Este ateliê vai percorrer a história das adições para compreender os princípios do
tratamento, acompanhamento e da redução de riscos e danos. Os tópicos a serem trabalhados
serão: Adição e patologia mental; Adição e adolescência; O trabalho com a família; Adição e gravidez;
Adição e trabalho.
Data: 24 e 25/8/18

Os Quatro Conceitos Fundamentais da Psicanálise - Módulo IV
Coordenador: Márcia Antônia Lelis Pônzio
Objetivo: O curso propõe uma discussão sobre conceitos da saúde mental e suas aplicações
práticas.
Data: 15/9/18
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"As Múltiplas Faces do Cuidar: O Idoso no Século XXI"
Coordenador: Luciane Isabel Ramos Martins
Objetivo: Oportunizar a reflexão sobre a velhice no século XXI, por meio de exposição teórico/
prática, a fim de romper com a imagem estereotipada da pessoa idosa nos tempos atuais.
Data: 12/9 a 25/10/18

Técnicas de Obtenção de Moldes e de Confecção para Iniciantes
Coordenador: Tereza Angelica Bartolomeu
Objetivo: Proporcionar a comunidade de Viçosa conhecimento técnico sobre técnicas de
Modelagens.
Data: 10/9 a 5/12/18

I Curso de Eletrocardiografia
Coordenador: Catarina Maria Nogueira de Oliveira Sediyama
Objetivo: Capacitação de estudantes de medicina e de médicos sobre ECG.
Data: 24 a 27/9/18

Tecnologia de Criação de rã-touro em sistema de baias alagadas/
inundadas
Coordenador: Oswaldo Pinto Ribeiro Filho
Objetivo: Treinamento de produtores de rã-touro com técnicas do sistema alagado/inundado.
Data: 29 e 30/9/18

Ateliê "As Psicoses"
Coordenador: Márcia Antônia Lelis Pônzio
Objetivo: O ateliê tem como proposta contextualizar as psicoses, percorrer o diagnóstico e pensar
as possibilidades de tratamento na clínica dos casos graves.
Data: 27/10/18
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Mediação Cultural em Espaços não Formais de Ensino
Coordenador: Michele Micheleti de Mello
Objetivo: Desmistificar a atuação do professor
como um mediador das atividades culturais de
seus alunos. Apresentaremos sugestões de
abordagens práticas que facilitam a interação
dos alunos com as obras-espaços visitados,
bem como ferramentas que viabilizam um
maior aproveitamento da atividade artística,
antes e após sua realização, em sala de aula.
Data: 24/10/18

1º Treinamento Odontologia
Coordenador: Ualisson Ferreira de Assis
Objetivo: Capacitação da rede Odontológica.
Data: 6/11/18

Oficina de Produção de Jogos para a Pessoa Idosa
Coordenador: Luciane Isabel Ramos Martins
Objetivo: Pessoas interessadas em conhecer e trabalhar o lúdico no cuidado com o idoso.
Data: 7 e 8/11/18

Um Olhar Sistêmico para a Vida: Buscando Soluções! - Módulo III
Coordenador: Luciane Isabel Ramos Martins
Objetivo: O curso é voltado para pessoas interessadas em conhecer o trabalho de Bert Hellinger,
ampliando desta forma a percepção de sua realidade e seus conflitos, expandindo recursos/
ferramentas profissionais no sentido de potencializar sua atuação em um modelo sistêmico, aos
interessados em caminhar na direção de seus mais altos propósitos internos.
Data: 30/11/18

Oficina de Canto
Coordenador: Ciro José Tabet
Data: 12 a 18/12/18

Curso: Queijos I e Controle de Qualidade
Físico/Química
Coordenador: Cláudio Furtado Soares
Data: 18 a 20/12/18
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APOIO A PROJETOS CULTURAIS E ARTÍSTICOS

Projeto Cinecom
O Cinecom é um projeto que visa exibir filmes

periodicamente nas quatro pilastras da UFV, visando fortalecer
o contato entre a universidade e a cidade, além de levar cultura
para um amplo público. O Cinecom oferece aos alunos de
comunicação a oportunidade de pôr em prática tudo aquilo
que é visto na sala de aula, passando pelo campo do
audiovisual, com o tomada 1, do rádio, com a produção de
peças de divulgação, design e editoração, com a confecção
de pôster e artes para a internet e também do jornalismo
impresso e online, pela produção da revista Curta e pelo site
do projeto.

Cinema é Cachoeira
O evento foi realizado em homenagem ao grande

pioneiro do cinema nacional, Humberto Mauro, que faleceu
em 1983, e completará 121 anos em 30/04/2018. Ronaldo
Werneck - que irá relançar o livro que escreveu sobre o
cineasta - realizou na ocasião uma pequena palestra, seguida
de bate-papo com o público, seguido da exibição do
documentário "Mauro move o mundo", produzido por Werneck.

O evento foi aberto com uma esquete dirigida pela
professora Christina Fornaciari, apresentada pelos alunos do
Curso de Dança da Universidade. Organizado pela Editora
UFV, o evento contou com o apoio da FACEV, Cineclube
Carcará, TV Viçosa, Rádio Universitária e os Departamentos
de Artes e Humanidade, Letras e Comunicação.
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Diálogos musicais
O Diálogos Musicais é um curso de extensão, voltado para quem gosta de música, mas conhece

pouco sobre sua história, estilos e linguagem. Aconteceu de outubro a dezembro de 2018, idealizado
por um grupo de voluntários, a fim de compartilhar o conhecimento sobre música com a comunidade
universitária e as populações de Viçosa e região. Quem gosta de música, mas conhece pouco
sobre sua história, estilos e linguagem não pode deixar de participar dos Diálogos Musicais, que
acontecerão na UFV de outubro a dezembro. Trata-se de um curso de extensão idealizado por um
grupo de voluntários com o objetivo de compartilhar o conhecimento sobre música com a comunidade
universitária e as populações de Viçosa e região. Para isso, convidaram músicos, maestros e
especialistas de diferentes instituições que, em sete encontros semanais, irão abordar a música na
teoria e na prática, com palestras, audições e exibições de vídeos. Coordenado pelo maestro da
UFV, Ciro Tabet, o curso será aberto para todos os apreciadores de música, independentemente do
conhecimento sobre o assunto. A intenção é que eles sejam o começo de uma história que deverá
se consolidar, em 2019, com a realização do também curso de extensão Percepção e Apreciação
Musical. Segundo seus organizadores, esse poderá ser mais um curso a distância oferecido pela
Cead, e que se estenderá às comunidades de Florestal e Rio Paranaíba, onde estão os outros
campi da Universidade.
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Projeto Orquestra Sol do Amanhã
Orquestra Sol do Amanhã é um projeto social, cultural e

de capacitação profissional,  direcionado a  adolescentes e
jovens indicados pelas escolas públicas do município e apoiado
pelo Instituto Viva Cidadania.  Educar musicalmente é
proporcionar ao jovem educando uma compreensão
progressiva da linguagem musical, por meio de experimentos
e consciência orientada. Esse projeto possibilita a integração
entre a comunidade acadêmica e a viçosense, com base nas
atividades artísticas, visto que produzindo o conhecimento e a
cultura, a comunidade acadêmica estimula e dá condições para
que os jovens assumam seus próprios destinos. Proporciona
aos adolescentes e jovens, como sujeitos de direitos, as
condições para o seu protagonismo, no oferecimento de
atividades que possibilitem a sua criatividade e sua formação cidadã. A Orquestra Sol do Amanhã é
um projeto social, cultural e de capacitação profissional, direcionado a adolescentes e jovens
indicados pelas escolas públicas do município, além da participação de alunos da UFV, servidores,
aposentados e cidadãos viçosenses. No projeto, a música é utilizada como prática educativa, resgate
cultural e social. A iniciativa conta com três monitores: Clarice Rodrigues, violino; Henrique Carvalho
Dode, violoncelo; e Paulo Francisco Araújo, contrabaixo. A regência é do maestro Ciro Tabet.

A Orquestra Sol do Amanhã é uma realização da Pró-Reitora de Extensão e Cultura (PEC/UFV),
da Divisão de Assuntos Culturais (DAC), em parceria com a Fundação FACEV, da Pastoral do Menor
da Arquidiocese de Mariana e do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, da
Viação União, restaurante Food Leve e Instituto Viva Cidadania. Com base nesse conceito, a FACEV -
Fundação Artística, Cultural  e de Educação para a Cidadania de Viçosa, em parceria com a Pró-
Reitoria de Extensão e Cultura da UFV, com o Coral da UFV, utiliza a musicalidade como prática
educativa, de resgate cultural e social, através de atividades de formação musical variada e coletiva.

Recital com o Coral Nossa Voz - Especial Dia das Mães
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Coral canta sua História - 40 anos
O Coral da Universidade Federal de Viçosa foi criado em 1978 e

é integrado por alunos dos diversos cursos que a UFV oferece. Está
ligado à Divisão de Assuntos Culturais, da Pró-Reitoria de Extensão e
Cultura, e desenvolve uma intensa programação de apresentações no
Campus e em cidades da região. Em 2018, o Coral da UFV teve a
honra de apresentar "Coral canta sua história", em comemoração aos
40 anos de existência, composto pelas músicas marcantes ao longo
desses anos, nos quais tem buscado incentivar e disseminar a cultura
através da música, em Viçosa e região.

Coral Infantil da UFV
O Coral Infantil da UFV promoveu uma nova apresentação do musical Os Saltimbancos. O

espetáculo foi exibido no Espaço Acadêmico-Cultural Fernando Sabino Os Saltimbancos é uma
peça de teatro de Sérgio Bardotti e Luis Enríquez Bacalov, inspirado no conto Os músicos de Bremen,
dos Irmãos Grimm. Eles criaram uma alegoria política, na qual o burro representaria os trabalhadores
do campo; a galinha, a classe operária; o cachorro, os militares; e a gata, os artistas. O barão,
inimigo dos animais, seria a personificação da elite, e dos detentores do meio de produção. Em
1977, Chico Buarque, além da criação das canções para transformar a história em um musical,
traduziu a fábula e a adaptou para o português. O compositor conseguiu, tanto no disco que adaptou
de Sergio Bardotti, quanto na peça que veio a partir disso, atingir o ponto certo para que a linguagem
lúdica e sensível, fundamental ao diálogo com crianças, pudesse ser usada para introduzir questões
profundas. A apresentação é promovida pela Pró-Reitoria de Extensão e Cultura (PEC), por meio da
Divisão de Assuntos Culturais, em parceria com a FACEV.

Exposição Tudo está tão perto (Abertura e bate papo com o artista
Antonio Pulquerio)

O trabalho de Antonio Pulquerio surgiu a partir da produção artesanal de objetos utilitários, que
passam por uma ressignificação e se transformam em objetos de arte. Esse processo se dá de
maneira relativamente direta: com os empilhamentos de pratos, xícaras e vasos na obra que dá o
título à exposição. Esperando gerar novos significados e reflexões, cada nova série surge de uma
faceta do trabalho do artista, que se revela multidisciplinar.
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Exposição Das árvores às florestas, das folhas aos versos
A exposição Das Árvores às Florestas, Das Folhas aos Versos foi idealizada pelo professor do

Departamento de Direito da UFV, Edson Ferreira de Carvalho. O evento institucional marcou a abertura
da Semana Acalorada da UFV e o Dia Internacional das Florestas e da Poesia. A seleção de obras
expostas faz parte do Projeto de Extensão PIBEX "Desenvolvimento da cultura de valorização das
florestas naturais e observância voluntária da legislação ambiental: é melhor prevenir que reprimir",
coordenado pelo professor.

Exposição Pinacoteca da UFV
Exposição rea l izada em

comemoração aos 45 anos da Pinacoteca
UFV. Concebida como um espaço para
realização de exposições e incentivo ao
lazer cultural e à expressão artística, a
Pinacoteca foi criada em 1973. Em 2018,
o espaço completou 45 anos, celebrando
a data com uma exposição de obras que
constam no primeiro catálogo, material
que também fo i  apresentado na
exposição. Desenho, pintura, entalhe,
ent re  out ras técn icas i lus t ram a
variedade do acervo composto por 479
obras.
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Dia Mundial do Brincar
O momento da brincadeira é uma oportunidade de desenvolvimento

para a criança. Por meio dele, ela aprende, experimenta o mundo, as
possibilidades, cria relações sociais, elabora sua autonomia de ação,
organiza emoções. Durante o evento, foram oferecidas atividades
direcionadas a crianças e jovens, na área interna e externa do espaço.
Houve pintura de rosto, pintura com guache, espaço "soltando seu artista"
com desenhos para colorir e colagem de bolinha em papel, oficina
CARICATURANDO com Charles Ivan, histórias cantadas com o grupo
QUINTAL DE HISTÓRIAS, brincadeira com peteca, bambolê, corda,
elástico, dança das cadeiras e outros.

Oficina de fantoche
O Museu Histórico e a Pinacoteca da UFV ofereceram uma oficina

gratuita de confecção de fantoches em feltro, com base na confecção
de dois modelos de fantoches de animais, utilizando ponto caseado. Foi
uma oportunidade de aprender artesanato e fazer uma boa ação, pois
os fantoches produzidos foram doados a instituição de caridade de
Viçosa.

Exposição A voz do vento
Do dia 15 a 30 de outubro ocorreu a exposição "A voz do vento"

na Pinacoteca da UFV. A exposição contou com sinos dos ventos criados
pelos reeducandos da Associação de Proteção e Assistência aos
Condenados (APAC). O trabalho com os reeducandos da APAC foi
desenvolvido por meio do Projeto PROCULTURA Interarte: arte e cultura
como forma de inclusão social, que existe desde 2017. A exposição
também apresentou fotografias do projeto PIBEX Performance e Direitos
Humanos: discursos pela tolerância, que atua desde janeiro de 2017. As
exposições fizeram parte da programação cultural do Simpósio de
Integração Acadêmica (SIA). A realização do SIA se dá em paralelo às
atividades da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia - SNCT, que em
2018 teve como tema "Ciência para a Redução das Desigualdades". A
exposição foi uma realização da UFV, por meio da Pró-Reitoria de
Extensão e Cultura, Divisão de Assuntos Culturais e Pinacoteca da UFV,
com apoio da Fundação FACEV e da Divisão de Eventos.

Piquenique Lixo Zero e Feira de Trocas
O evento foi realizado pelo Museu Histórico e Pinacoteca da UFV,

durante a Semana do Lixo Zero, plataforma mobilizadora que tem como
objetivo empoderar e trazer soluções para que a meta Lixo Zero seja
alcançada. Os participantes foram estimulados a levarem roupas,
brinquedos e livros para troca, e uma oficina de sabão ecológico foi
realizada.
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Lançamento do livro Histórias herdadas, de Erly Teixeira, pela Editora
UFV

O livro é uma coletânea de "causos", que se iniciam em terras lusitanas e desembarcam no
Brasil numa carroça de teatro mambembe, atravessando o tempo em um paralelo com os
acontecimentos marcantes do século XX: guerras, crises econômicas e fatos políticos, que
influenciaram a vida das pessoas até mesmo aqui no interior de Minas Gerais. O paralelo traçado
pelo professor Erly, entre esses momentos e a história da família Teixeira, deixa um quê de romance
no ar.

Cantata de Natal 2018
Um espetáculo de luz, som e muita emoção reuniu

centenas de pessoas na região central do campus da
Universidade Federal de Viçosa (UFV). A Cantata de
Natal voltou a entusiasmar os presentes, congregando
vozes de diferentes timbres e tons com um mesmo
propósito: refletir sobre a fraternidade em nossos dias,
celebrando a união e o respeito ao próximo, mesmo
diante das adversidades.

O Edifício Arthur Bernardes foi decorado à altura
das apresentações - que incluíram os corais UFV, Nossa
Voz e Infantil, sob regência do maestro Ciro Tabet, e
grupos convidados, sob a direção artística de Thomas
Medeiros. O repertório trouxe músicas natalinas
nacionais e internacionais, além de arranjos que
passaram por variados ritmos musicais como o jazz e o baião. Das janelas da mais emblemática e
imponente construção da UFV ressoavam canções que traduzem o sentimento coletivo de esperança
e amor. No palco instalado em frente, apresentações e performances intensificaram, ainda mais, a
proximidade entre o público e a atração.
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CAMPANHAS INSTITUCIONAIS DA FUNDAÇÃO FACEV

PARTICIPAÇÃO DOS COLABORADORES DA FUNDAÇÃO FACEV EM
REUNIÕES E TREINAMENTOS

Reunião do Conselho de Administração da
Fundação, realizada em 26 de abril de 2018.

Reunião com representantes da Univiçosa, a
respeito de parceria para o Simpósio de

Integração Acadêmica.



47

Visita de equipe da Fundep à sede da Fundação, em 18 de maio.

Reunião com equipe da prefeitura de São Pedro dos Ferros, Minas Gerais, para conversa sobre
projeto de Cadastro Territorial Multifinalitário.

Participação dos colaboradores no curso de Pregão Eletrônico

CONHECIMENTO PARA O DESENVOLVIMENTO

A Fundação FACEV investiu em treinamentos, objetivando motivar e estimular os colaboradores,
além de uma estruturação para otimizar o processo de atendimento, de comunicação e de trabalho
em equipe. Todas os setores participaram de todos os cursos: cursos das leis e decretos que
regem uma fundação de apoio, curso na área contábil e na área de gestão de pessoas.

Participação dos colaboradores da Fundação FACEV no Encontro Anual de Dirigentes de
Fundações de Apoio às Instituições Públicas de Ensino Superior de Minas Gerais (Faipes)
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Confraternização dos colaboradores da Fundação FACEV no final do ano

BALANÇO PATRIMONIAL DA FUNDAÇÃO FACEV
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Análise das demonstrações

O ativo da Fundação apresentou uma clara tendência de alta relativa, partindo de um
patamar de 76,7% para 275,8%. A elevação desse grupo de contas deve-se basicamente ao
aumento das disponibilidades, que está diretamente ligado ao aumento do número de projetos
gerenciados pela FACEV. Assim como o ativo, o passivo também sofreu uma alta relativa.
Esse aumento se deve basicamente ao aumento de obrigações trabalhistas e projetos em
execução. Desses projetos, a Fundação possui alguns que são fixos, e, portanto, mantém as
despesas, sendo eles: Hotel CEE, Semana do Fazendeiro, Livrarias e Divisão de Saúde. Em
2018, ocorreram novas contratações e consequentemente o fundo de reserva garantidor dos
encargos sociais, fiscais e tributários, também sofreu aumento.
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Membros do Conselho Fiscal

Titulares:  Fernando Antônio Silva Frutuoso (Presidente)
Djair Cesário de Araújo
Evonir Pontes de Oliveira

Suplentes: Júlio César Fausto da Silva
Demóstenes Fernandes
Fernando José Primo do Nascimento

Parecer do Conselho Fiscal
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Titulares
CCA - Affonso Henrique Lima Zuin (Presidente)
CCB - Gustavo Paiva Cruz (Vice-Presidente)
CCE - Elita Duarte Costa
CCH - Andréa Bergallo Snizek
PCD - Felipe Stephan Lisboa
PEC - Deise Eclache
PGP - Danúbia Pereira Pinheiro
PPG - João Paulo Viana Leite
PRE - Álvaro da Silva Couto
RTR - Ângela Cristina Oliveira Stringheta
PMV - Thomas Phillipe de Medeiros Viktorvich Piders

Suplentes
CCA - Aluízio Borém de Oliveira
CCB - Marcos Ribeiro Furtado
CCE - Taciano Oliveira da Silva
CCH - Márcia Onísia da Silva
PCD - Natália Dias Pereira Alves Oliveira
PEC - Daniela Santana Araújo
PGP - Fabiane Aparecida Silva Bortone Fonseca
PPG - Lauro Sérgio Ferreira Dias
PRE - Wânia Maria Guimarães Lacerda
RTR - Ciro José Tabet
PMV - Cíntia Fontes Ferraz

MEMBROS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Resolução Nº 01/2019, do Conselho de Administração


